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Umanova espécie de Randia (Rubiaceae, Gardenieae) para o

estado do Rio de Janeiro, Brasil 1

Sebastião José cia Silva Neto 2 & Rubem Samuel de Ávila JrJ

Resumo
(Uma nova espécie de Randia (Rubiaceae, Gardenieae) para o estado do Rio de Janeiro, Brasil) Umanova

espécie de Rubiaceae para a Floresta Atlântica do estado do Rio de Janeiro é descrita e ilustrada baseada em
recentes coleções procedentes do Parque Nacional do Itatiaia.

Palavras-chave: Rubiaceae, Randia, espécie nova.

ÂBSTRACT

(A new species of Randia (Rubiaceae, Gardenieae) from Rio de Janeiro State, Brazil) A new species from the

Atlantic Rain Forest of Rio de Janeiro State, is described and illustrated, based on recent collections from the

Itatiaia National Park.

Key words: Rubiaceae, Randia, new species.

Introdução

Como parte dos estudos sobre as

Rubiaceae do Parque Nacional do Itatiaia foi

reconhecida uma nova espécie de Randia.

Até o momento, o gênero era representado

na Floresta Atlântica do Rio de Janeiro apenas

por R. armata (Sw.) DC.

Randia é um gênero neotropical com
aproximadamente 90 espécies. NaAmérica do

Sul e Caribe ocorrem cerca de 45 espécies

(Dwyer 1980; Gustafsson 1998). No Brasil o

gênero ocorre na região Amazônica, na Região

Nordeste e na costa Atlântica até o Rio Grande

do Sul (Gustafsson & Persson 2002). A maior

parte das espécies de Randia podem ser

segregadas de outros membros de Gardenieae

sensu Robbrecht (1988) por apresentar dioicia

(flores femininas comestames não funcionais,

flores masculinas com ovário rudimentar),

pólen sempre em tétrades, ovário unilocular

com duas placentas parietais, frutos do tipo baga

com muitas sementes discóides envoltas em
polpa que toma-se escura no fruto maduro e

estipulas e folhas congestas no ápice dos ramos

(Gustaffson 2000; Robbrecht 1988). São

arbustos, árvores ou lianas, geralmente

espinescentes (às vezes desarmadas ou com
espinhos pouco conspícuos), ocorrendo em
vegetação decídua ou ombrófila até cerca de

3300 mde altitude. Apresentam inflorescências

terminais, às vezes axilares ou caulifloras.

Flores masculinas geralmente em fascículos,

com número variável; flores femininas

geralmente solitárias. Esta grande variação

morfológica dificulta a definição dos gêneros

mais próximos de Randia (Gustafsson 2000;

Gustafsson & Persson 2002).

Randia itatiaiae Silva Neto & Ávila Jr.,

sp. nov. Typus: BRASIL. RIO DEJANEIRO:

Itatiaia, Parque Nacional do Itatiaia, estrada

para o sítio Itaóca, em frente à casa do sr.

Maurílio, 22°26’45,70323"S44°36’ 19,9573 1 "W,

ca. 800 mde altitude, 21.VIII.2003, S. J. Silva

Neto & W. Silva 1869 (holótipo: RB; isótipos:

K, R). Fig. 1

Arbor ad 12 m alta, decídua, inermis

vel spinosa, aut spinosa nunc spinis ad 3 cm
longis; folia rotundata, elliptica vel leviter

obovata, 5, 3-9, 6 x 10,3-14,9 cm;
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inflorescentiae masculae fasciculatae, 3-12

floribus; flores feminei solitarii, hypanthum

urceolatum 1,3-1, 9 cm longum, corollae tubus
1.3-

2 cm longus.; fructus 6-9 x 4-5 cm
longi. R. armata (Sw.) DC. afftnis sed foliis

5.

3-

9, 6 x 10,3-14,9 cm longis, ramis spinis

facultativis, hypantho urceolato, corolae

tubol,6-2,2 cm longo et fructibus 6-9 x 4-

5 cm longis differt.

Árvore até 12 m alt., tronco até 30 cm
diâm. Ramos cilíndricos, esfoliantes,

acinzentados, decussados, glabros, espinhos

facultativos, quando presentes 3-30 mm
compr., eretos. Folhas decíduas, velutinas

quando jovens, glabrescentes quando velhas.

Estipulas conatas na base, persistentes,

levemente costadas, triangulares, 4-5 mm
compr., ápice curto acuminado, margem
ciliada, face abaxial dotada de verrugas

diminutas, estrigosa, face adaxial com tricomas

e coléteres na base; pecíolos velutinos, 1,5-

2,1 cm compr.; lâmina foliar cartácea,

arredondada, elíptica ou ligeiramente obovada,

10.3-

14,9 x 5, 3-9, 6 cm, ápice acuminado a

levemente cuspidado, base aguda, face

adaxial puberulenta com nervura principal e

secundárias levemente proeminentes,

nervuras terciárias levemente proeminentes

a planas, face abaxial velutino-tomentosa

com nervuras principal e secundárias

proeminentes, nervuras terciárias ligeiramente

proeminentes a planas, margem ciliada.

Inflorescência masculina terminal, fasciculada,

de 3-12 flores; pedicelos 7-13 mmcompr.,

estrigosos; hipanto obcônico, pubérulo, ca.

3 mmcompr.; tubo do cálice 1-2 mmcompr.,

pubérulo extemamente, glabro internamente,

lacínios 5, patentes, triangulares, 9-10 mm
compr., ápice agudo, extemamente estrigoso,

glabros intemamente, margem glabra; corola

hipocrateriforme, tubo cilíndrico, 1,6-2, 2 cm
compr., glabro, lacínios (4-)5, alvos, patentes

a ligeiramente reflexos, obovados, 5-6 mm
compr., ápice arredondado, levemente

estrigosos extemamente, glabros intemamente,

margem glabra, fauce amarela; anteras

oblongas, sésseis, 4-5 mmcompr., dorsifixas

no terço superior, posicionadas distalmente na

parte mais larga do tubo, conectivo reduzido

ou ausente; estilete glabro, estigma não

funcional, lobos ca. 2 mmcompr.; ovário

rudimentar. Flor feminina terminal, solitária;

pedicelo 3-4 mmcompr., pubérulo; hipanto

urceolado, pubérulo, 1 ,3-1,9 cmcompr.; tubo

do cálice 1,5-2 mmcompr., estrigoso

extemamente, glabro internamente; lacínios

5, eretos, triangulares, 8-9 mmcompr., ápice

agudo ou levemente cuspidado, levemente

estrigosos extemamente, internamente com

poucos pêlos estrigosos, margem ciliada;

corola hipocrateriforme, tubo cilíndrico, 1,3-

2 cm compr., fauce amarela, estrigoso

extemamente, glabro internamente exceto na

região próxima à fauce, lacínios 5, patentes a

ligeiramente reflexos, obovados, 6,5-9 mm
compr., ápice arredondado, pubérulos

extemamente, glabros internamente, margem

glabra; anteras sésseis, não funcionais, 2-

2,2 mmcompr., dorsifixas no terço superior,

posicionadas distalmente na parte mais larga

do tubo, conectivo reduzido ou ausente;

estilete glabro, 2, 8-3, 7 cm compr.; estigma

funcional, lobos ca. 4 mmcompr. Frutos

elipsóides a sub-esféricos, 6-9 x 4-5 cm, verdes

e pubérulos quando imaturos, amarelos quando

maduros, parede ca. 4 mmlarg., ápice

umbonado, cálice persistente; sementes

irregulares, discóides, 8-12 mmdiâm., 10-15

por fruto, imersas em polpa carnosa,

gelatinosa, amarelo-esbranquiçada no fruto

verde, negra no fruto maduro.

Distribuição, fenologia e hábitat: até o

momento a espécie só foi encontrada no

Parque Nacional do Itatiaia, na Floresta

Ombrófila Montana, entre 700 e 1000 mde

altitude. Coleções com flores masculinas e

coleções com flores femininas foram feitas

no mês de agosto. Coleções frutíferas foram

feitas no mês de maio, mas observou-se que

a frutificação estende-se por vários meses.

Não foi observada nenhuma espécie animal

associada à dispersão. A polinização é feita

por lepidópteros diurnos e noturnos e por

beija-flores. Espécie heliófita, ocorrendo
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Figura 1 - Randia itatiaiae Silva Neto & Ávila Jr. a-j. Ramocom flores masculinas - a. aspecto geral do ramo; b. estipulas;

c. coléteres na base da face interna da estipula; d. detalhe da pubescência da face superior da folha; e. detalhe da

pubescência da face inferior da folha; f. botão; g. flor; h. cálice; i. corola dissecada, j. estilete, k-q. Ramocom flor

feminina - k. aspecto geral do ramo; 1. flor; m. corte longitudinal do ovário; n. corola dissecada; o. corte transversal do

ovário; p. fruto; q. corte transversal do fruto; q. sementes, (a-j Silva Neto 1868\ k-o Silva Neto 1869\ p-q Silva Neto 1768)



cm ..

742

predominantemente nas bordas das matas,

principalmente na beira da estrada.

Categoria conservacionista: Vulnerável

(VU) - É incluída nessa categoria porque, de

acordo com dados dos estudos florísticos e

fitossociológicos realizados na área, a espécie

apresenta reduzido número de indivíduos na

natureza (ca. 6 indivíduos/ha). Considerando que

a área do PARNAdo Itatiaia é de cerca de

30.000 ha, a relação indivíduo/área obtida indica

que, possivelmente, a espécie possui menos de

200 indivíduos adultos na natureza. Embora

seja uma unidade de conservação federal, o

PARNAdo Itatiaia atrai milhares de visitantes

anual mente, fato que gera preocupação para

a conservação da espécie.

Randia itatiaiae assemelha-se a R.

amiata var. pubescens pela forma da lâmina,

base e ápice foliares. Porém, difere por

apresentar folhas com 1 0,3- 1 4,9 x 5, 3-9, 6 cm,

ramos com espinhos facultativos, hipanto

urceolado, tubo da corola com 1 ,3-2 cm, frutos

com 6-9 x 4—5cm, ao contrário de R. armata

que apresenta, geralmente, folhas com 4-8,6

x 2, 3-3, 7 cm, espinhos vigorosos, hipanto

oblongo, tubo da corola com 3-4 cm, frutos

com 2-3,7 x 1 ,9-3,5 cm. Até o momento, não

existe nenhuma evidência de simpatria entre

R. itatiaiae e R. armata.

Nomepopular: osso-de-burro.

Parátipos. BRASIL. RIO DEJANEIRO: Itatiaia,

Parque Nacional do Itatiaia, estrada principal do

Parque, próximo a Poranga, lado esquerdo,

21.VIII.2003, fl„ S. J. Silva Neto & W. Silva 1868

(RB); estrada principal do Parque, próximo a trilha

Barbosa Rodrigues, ca. 750 malt., 9. V. 1997, fr., S. J.

Silva Neto & R. Guedes 1702 (RB).

Silva Neto, S. S. & Ávila Jr., R. S.
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